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Notas camon ianas  i 

ú 

Diz Camões no canto III de Os Lusíadas, estân- 
cia 141: ' 

E pois, se os peitos fortes enfraquece 
Un1 inconcesso amor desatinado, 
Bem no filho de Almena se parece 
Quando em Onƒale andava transformado; 

I 

e logo adiante, na estância 143 

¿ Quem viu um olhar seguro, um gesto brando, 
Ua suave e angélica excelência, 
Que em si está sempre as almas transformando, Que tivesse contra ela resistência ? 

I 

A ideia contida nas palavras sublinhadas, explica-a 
O Poeta neste soneto: » °` 

Transforma-se o amador na cousa amada, 
Por virtude do muito imaginar (1) ; 
Não tenho logo mais que desejar, 
Pois em mim tenho a parte desejada. 

¿ Se nela está minha alma transformada, 
Que 171315 deseja o corpo de alcançar P 

e, melhor, na égloga «Ao longo do sereno» 

Oh ! que triste sucesso foi de amores 
O que a êstepastor aconteceu, 
Segundo OIIVI contar a outros pastores ! 

.(1) . : 
vuestra alma distes» ] etc. Boscán, 

cf «que esteys imaginando | Siempre, en aquele a quer 
Ocfava rima ¡CXIIIj. 

I 

I 
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Tanto, enfim., por seu dano se perdeu, 
Que O longo lmag1nar em seu tormento 
Em desatino Amor lho converteu. 

oh 1 forçoso vigor do pensamento 
Que pode em outra cousa estar mudando 
A forma, a vida, o siso, o entendimento ! 

Está-se um triste amante transformando 
Na vontade daquela que tanto ama, 
De'si a própria essência transportando. 

Até O «filho de Almena« (Almena, por Alcme/za), 
nada menos que o fortíssirno Hércules, apaixonado 
de Onfale, rainha da Lídia, se transformou nela, com 
ela se identificou, a ponto de,para lhe ser agradável, 
se vestir delmulher e fiar na roca I 

Neste exemplo, «bem se parece» quanto pode 
«um inconcesso amor desatinado« ! Bem se parece 
quere dizer «bem se mostra,  «às claras se deixa v e r .  
Parecer-seé «mostrar-se«. Cl. em Oarcilaso (égloga II, 
vv. 1862-18Ó3): 

I 
I 

de sol el claro rayo audiente 
sobre las altas cumbres se paresca. 

lnmncesso representa O l a .  inconcessus, vocábulo 
usado por Vergílio: 
Eneida, I, v. Õ51 (Cá. Correia da Silva, Ensaio sabre 
os latirzismos dos Lusíadas, ~Coimbra 1931, p. 190, 
nota 2). Observe-se, porém, que Petrarca empregara 
/zon co/zcessa, no Triunfo d'Arrzore (III, v. 78) : 

irzconcessosque hymerzceos, na 

.come ciascuna par che si vergogni 
de la sua non concessa e torta vla ! 

nosso 
Épico expressou a ideia da «transformação do amador 
na corsa amada". Mais vezes o fez. 

Na redondilha «Vejo-a na alma pintada» : 

Não foi semente nos lugares citados que o 

5 
I 

Se só de Ver puramente 
Me transformei no que vl, 
De vista tam excelente 
Mal poderei ser ausente 
Enquanto o não for de mí. 



. . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . 

NOTAS I, QAMONIANAS â. '259 
l 

e na redondilha «Sem 
(numa das glosas) : 

vós, e com meu cuidado» 

Amor, cuja providência 
Foi sempre que não errasse, 
Por que na alma vos levasse. 
Respeitando o mal da ausência, 
Quis que em vós me transformasse. 

No Filode/rzo,1 por duas vezes; na cena 23 do 
acto III : 

VENADORO 

E pois que tam transformado 
Me tem vossa fernlosllra 

. . • Q 

e na cena Õ.a do acto IV 

LUSIDARDO 

Certo que me niaravilho 
De quem tanto te mudou 
Como estais assi mudado 
No rosto e mais 110 vestido 1 

VENADORO 

I 
I i 

I 

Ando já noutro trocado, 
Tanto, que fiquei pasmado 
De como fui conhecido. 
E se vossa mercê vem 
Fara me levar daqui, 
Mais há de levar que a mi, 
E há de ser quem me tem 
Todo transformado em si. i 

I 

Na canção «Vinde cá, meu tam certo secretário» 
Í 

O gesto puro, enfim, e transparente, 
Para quem fica baixo e sem valia 
Este nome de belo e de tornroso ; 

O doce e piedoso 
Mover de olhos, que as almas suspendia, 
Foram as ervas mágicas que o Céu Me fez beber , as quais, por longos anos, 
Noutro ser nze tiveram transformado, 
E tam contente deme ver trocado 
Que as mágoas esganava co'os enganos r 

I 

Í ‹ t I • I o ! o ' . ‹ Q 1 I o r . 1 I = ‹ O I I I  

l 
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I 

i 

` versos de* que devemos aproximar este soneto : 

I 

Um mover de olhos, brando e piedoso, 
Sem ver de quê; um riso brando e honesto, 
Quisi forçado; um doce e humilde gesto, . 
De qualquer alegria duvidoso ; 

Um despejo quieto e vergonhoso ; 
Um repouso gravíssimo e modesto ; 
Uma pura bondade, manifesto 
Indício da alma, limpo e gracioso ; 

Um encolhido ousar , uma brandura ; 
Um medo sem ter culpa; um ar sereno , 
Um longo e obediente sofrimento : 

Esta foi a celeste formosura 
Da minha Circe, e O mágico veneno 
Que pôde transformar meu pensamento. 

Registe‹se ainda, na canção «Manda-me Amor que 
cante o que a alma sente» : 

I 
I 

Vi . que me desatou da minha lei, 
Privando-me de todo sentimento 
E em outra transformando a vida minha. 

e na égloga «Cantando por um vale docemente» : 

Olhos, que viram tua fonnosura ; 
Vida, que só de ver-te se sustinha ; 
Vontade, que em ti estava transformada ; 
Alma, que essa alma tua em si só tinha 

0 

Esta lírica fltransiormaçâov aparece muito na lite- 
ratura da época e reflecte as teorias do Amor então 
em voga. 

Vê-se no soneto XXVII «El colou belo en el umor 
de Tiro", de Fernando de Herrera (1534-1597) : 

Vivo colou de lúcido sacro, 
dorado ciclo, eterna hermosura, 
pues merece alcançar esta ventura 
acoged blandamente mi suspiro. 

Con él mi alma, en el celeste fumego 
vuestro abrasada, vlene, 1 se trasƒorma 
en la beleza vuestra soberana. 
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z . .  

A ideia, com variantes de expressão, repete-se 
noutros passos do mesmo Fernando de Herrera;â na 
elegia IV «A la pequena luz de breve d a »  : 

No m'espanto qu'esté má Estrella agena 
d'Amor, pues é el amor todo ocupado, 
i dél solo mi áuíma está lena ; 

qu'en él se á toda frasƒormado ; 

e na estanca (1) ~Oid atento el son d'el terno canto» : 

Coá la grande igualdad, que en la beleza 
vuestra mi alma iene semejante, 
que tmsfigure ' n  má vuestra grandeza 
me ƒuerça, i á mi em vos. . . 

O próprio Herrera, ao comentar o soneto VIII de 
Oarcilaso,‹‹De aquella vista pura y ecelentev, descobre 
a ideia-mãe : 

l 
si todo se uviesse de trespassar en e l a  . 
i 

.‹‹i la origem de amor, que es afecíon gravissima i vehe- 
mentissima del'alnla, mace de Ja vista, de suerte que el amante se 
resuelve, i desata, . liquece, curando vê una muger hermosa; como .. . Porque la vista pinta 

figura oras  imagenes como en cosas líquidas, las cuales se desha- 
zen i desvanecer presto i desamparas el pensamento i entendi- 
miento , mas las imagenes de los que amar, esculpidas en ela como 
inustiones hechas con fuego. dexan impressas en la memoria for- 
mas, que se niueven i viver i hablan i permanecer en o r o  tempo. 
porque sendo representada a nuestros ojos alguns imagem bela 
1 agradable, passa la efigie delta por medo de los sentidos esterio- 
res en el sentido comum , del sentido comum va a la parte imagina- 
tiva, i delta entra en la memoria, pensando i imaginando se para 
i afirma la memoria , i parando aqui, no queda, ni se detiene, por- 
que enciende al enamorado en desseo de gozar la beleza amada ,' 
i al ln lo trasƒorma en ela.›› (2) 

Vejo a mesma ideia nestes versos de Oarcilaso 
(canção I, vv. 17-19) : 

Mírad bien que el amor.. . . .. ..qulere que el amante viva 
y se conviera a do prensa salvarse. (3) 

i 

(1) Estanca I 11a ed. das Poesias da colecção ‹Clásicos Cas- 
tellanos>›; ll na ed. de 1619. 

| (2) Obras de Garcilasso dela Vega con anotaciones de 
Fernando de Herrera.... En Sevilla por Alouso de la Barrera, 
Aço de 1580, p. 115. 

(3) Cf.: . vivo I Já não quer que vlva. 1 .. 

ui 

«Aquela cativa, | Que me tem cativo, I Porque nela 
• . I • . 0 I s Esta é a cativa à Que me 

1 
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Leão Hebreu emparelhou, sinonimicamente, os 
verbos converter e transformar, ao exprimir a lde1a, 
nos Diálogos de Amor (Parte II, Diálogo LII): 

«Phil(on) - bien sabes que el amante se converte y 
transforma. en Ia persona amada , >› 1 

e explana : i 

«de donde te digo que los bienes de la persona amada son 
mas verdaderamente del amante que los suyos proprios, y los del 
amante mas verdaderamente de la persona amada que los proprios 
de la persona amada, si la persona amada ama reciprocamellte al 
amante ; porque entonces el bien de cada llllo dellos es proprio de 
o r o  y ageno de si misero , por tanto, dos .que se ama trocada- 
mente, en ninguna maneta son dos.›› 

Transcrevi dos Diálogos de Amor, incluídos in 
Orígenes de la Novela, de M. Menéndez y Pelayo 
(temo IV, Madrid 1915, p. 379, col. 1.2) (*). 

Em Petrarca, no Trionfo nAmore, lê-se (III, 
vv. 161-162) : 

I 
J 

. . .. SO is qual guisa 
Famanle ne Pamato sí trasƒorme. 

. . . e  

Nem sempre os escritores param nos encantos 
do corpo, ou nos da alma ; voam, por vezes, muito 
acima, no sentido da Beleza eterna. Ideias da época, 
ainda. 

1 
I 

tem cativo, I E, pois nela vivo, 1 E' ƒôrça o-ue viva.›› Camões, En- 
dechas a Bárbara escrava. «Viver nela» equivale a «estar trans- 
formado nela.  Outra variante é «achar-se nela» : ‹< .- Pois onde 
te hão de falar, I Se não estás onde apareces? L Se Madanela conlie- 
ces, | Nela me podes achar. | -E como te hão de ir buscar | Aonde 
fogem de t i? I -Pois nem eiiestou em mi. I -Por que te não 
acharei | Em ti como em Madanela ? | -- Porque me fui perder 
nela | O dia que me ganhei. | ››. . . . Camões, Vifancete pasto- 
fil ¢-- Deus te salve, Vasco anligo». 

(I) Na Biblioteca Municipal do Pôrto, há uma ed. italiana 
dos Diálogos (Venesa, 1558). Lá se encontra a frase de que parti- 
cularmente se trata : ‹‹l'amante si converte, & trasfornia nela per- 
sona amara» (fl. 136 v.). A 1_a ed. ,italiana, é de Roma, 1535. 
Eni espanhol, antes da tradução de 1590, feita por Garcilaso Ioga 
de la Vega, existiam já as traduções de 15ó8 e 1584. .¬-.. Leão 1-Iebreu 
é pseudónimo do niedico.Jiidas Abrabanel (Abarbanel ou Abrava- 
nel), judeu, nascido em Lisboa. 

I 
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Do citado Fernando de Herrera - para exemplo ¬-: 
recordem-se estes versos do soneto XXXVIII, «Serena 
Luz, en que r  presente espiras 1 

Ia imensa busco, 

Que yo en essa beleza que contempla 
(aunqu'éí 1111 saca vIsta ofende i cubro), 

i v o  seguíendo al ciclo. 

Na Imagem da Vida Crista, escreveu Fr. Heitor 
Pinto (cap. IV do ‹‹Dialogo da Religiamv, p. Õl da 
ed. de 1Ô81): , 

tudo unitivo, 8: transƒormativa. 

. . . .‹‹Esta caridade, ata, 8: une com Christo, 8: 0 que a tem, 
he feito hum espirita com ele. Isto he o que diz S. Paulo : Aquelle 
que está unido cá Deos, he hum espirita com ele. O amor tem vir- 

Santo Augustinho diz, q a alma 
mais esta aonde ama, q aonde anima. S. Dionysio diz, que o 
amor trãsƒbrma o amâtc no amado: & como a caridade he amor, 
une & transforma, 8: faz subir tão alto o amante, que o leva ao 
Ceo, aonde está conversando com os Anjos, feito hum espirita com 
D€OS.›› 

e, pouco depois, no mesmo capítulo (p. 62 da ed. refe- 
rida), volta a ideia da "transformação" : 

«E assi como o holocausto era todo queimado, assi o verda- 
deiro Religioso ha de ser abrasado naquela viva chama do .divino 
amor q coiisliine toda a terrena baixesa : de maneira, que separado 
do corpo, alienado de si mesmo, esteja mais em Deos, q em si, 
pera q como verdadeiro amãte, seja no amado embebido, G trans- 
ƒormado.>> 

E, continuando, Fr. Heitor Pinto explica : 
«Assi como o espelho d'aço posto aos resplandecentes rayos 

do Sol, não somente oca resplandecente, mas ai lida lança de si os 
mesmos rayos semelhantes ao Sol, & trãsforniado nelle, assi o ver- 
dadeiro Religioso estando amando, 8: coiitemplando a Deos, está 
recebendo os rayos do divino resplendor, & allnmiada sua alma, 
está allniniando 8: lançando de si estes rayos, transformado na 
mesma imagem de liça claridade grande em outra maior. 

. E assi esta/fdo amando, o corztemplãdo a Deos, se está ƒa- 
ze/ido divina, trmzsƒormãdose no modo, G imitação do divina 
naiuresa. Assi interpreta Theophilato despois de Chrisostomo 
aqnelle ligar de S. Paulo na segunda aos Corinthios. Nós todos 
descoberta a face especulando a leria do Senhor na mesma ima- 
gem somos transformados de claridade em claridade ('). Este 

Q 
n 

(l) Êste lugar que Fr. Heitor Pinto cita é o versículo 18.° do 
Cap, leal da ll Epistolar de S. Paulo aos Cørintios. I 

â 
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modo de vida he o que commummente chamamos Religíaõ, que 
consiste em dar se a . Deos, 8: apartarse do. mundo, 81 de $1 
mesmo.›› 

* 

Escusado é levar mais adiante a documentação. 
Esta basta a deixar bem provado que se trata, em 
qualquer dos aspectos, de conceitos em voga nos tem- 
pos a que Luís de Camões pertenceu (I). 

O nosso Poeta não precisava de ir inspirar-se nas 
fontes puras dos filósofos, para repetir a ideia da 
«transformação do amante na coisa amada". Era filo- 
sofia amorosa corrente nos escritores contemporâneos 
e nos que o precederam. E que O não fosse, lá 
estava Petrarca para ser imitado, como em tantas 
outras ocasiões. 

Perto, Dezembro de 1943. 
I 
I 

CLÁUDIO BASTO. 

(1) As teorias amorosas dos neo-platónicos andavam triun- 
falmente propagadas pelo Cortegiano, de B. Castiglione, - n a  
Península ibérica ainda mais divulgadas pela tradução que desse 
livro fez Boscán. ' › a 
tradução castelhana é de 1540. 

A 1_a ed. da obra de Castiglione e de 1528 

I 

I 

I 


